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ë Caso seja necessário trocar o terreno as alterações de endereço devem ser realizadas junto a

troca do tipo de obra, atualizando os campos CEP, Logradouro, Número, Complemento, ponto de
Referência e Bairro, conforme imagem abaixo.

Serão disponibilizadas duas novas tipologias para a troca pretendida, seguindo a tabela l abaixo,
as obras do Proinfância Tipo B em Metodologias lnovadoras pactuadas poderão ser alteradas para o
novo tipo de obra Proinfância Tipo 1 ou Proinfância Tipo 2. As obras do Tipo C pactuadas em
Metodologias lnovadoras terão de alterar para o Tipo 2.

TIPOLOGIAS ;

Proinfância
Tipo B

Proinfância
Tipo 1

Proinfância
ripg c

Proinfância
Tipo 2

DAA

40 m x 70 m r 1?1 ÃFr mz Tl ]-.-a09,!-0/I' 120 alunos (período tntegrat)
(2.800,00m'?) r'u¿u'ru rr n';åå:få?!i"'o 240 alunos (dois turnos)

40 m x 70 m I 4,1,1 4A mz Regionalízado 188 alunos (período lntegral)
(2.800,00m'z) I 'J re' re rrr (por Estado) 326 alunoS (dois turnos)

45 m x 35 m -7a R$ 1.400.00 / m'? 60 alunos (período lntegral)rr.sis,oo,;i 781,26 m2 (*';:å?f 
;o?!T"" 

'ì ió;i;à, (dois turnos)

45 m x 35 m Roi Ã? mu Regionalizado 94 älunos (período lntegral)
(1.575,00m'?) vvw'vv rrr (por Estado) 1BB alunos (dois turnos)

Tabela 7: informações sobre o nova tipologîa disponíbilizoda.

As dimensões mínimas do terreno permanecem as mesmas: 40m x 70m para a Creche
Proinfância "Tipo L" e 45m x 35m para a Creche Proinfância "fipo 2". Mais informaçöes consulte o FAe -

Perguntas e Respostas sobre a reformulação de creches Ml para convencional.

segunda aba: 'Relatório de vistoria'

Verifique se as informaçöes sobre características e existência de serviços públicos de

infraestrutura do terreno destinado à construção da Creche estão atualizadas nos itens da aba Relatório
de vistoria.
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Figura 3: tela dø Aba "Relatório de vistoria".
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